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RESUMO

Este artigo tem como objetivo apresentar de uma forma mais clara para os alunos de  graduação em Letras a Teoria dos Atos de Fala, proposta por John L. Austin, levada a público

em 1955 e publicada postumamente em 1962. A Teoria dos Atos de Fala trabalha a linguagem

como sendo uma forma de ação, e estabelece que todo dizer é um fazer. Para tanto, Austin  estabelece três tipos de atos: o locutório, o ilocutório e o perlocutório. Fez-se necessário a utilização de diversos exemplos para que a teoria pudesse ficar mais próxima da realidade do

cotidiano, já que no decorrer do texto original a linguagem e os exemplos, utilizados por Austin,

são um tanto ultrapassados. Para facilitar o entendimento acerca do tema foram elaborados

alguns exercícios, em anexo, que foram aplicados em sala de aula. Enfim, a Teoria dos Atos

de Fala é apresentada neste trabalho de uma forma mais maleável do que a apresentada no

texto original com a finalidade de promover um maior entrosamento dos alunos do curso de

Letras com o tema.
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1. INTRODUÇÃO
O presente artigo foi elaborado como parte do trabalho realizado no Programa de Monitoria 2008 do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas, UFPB. Dentre os assuntos trabalhados na disciplina Fundamentos Filosóficos da Linguagem, da qual era monitora, optei,

para realização deste trabalho, pela Teoria dos Atos de Fala, que foi desenvolvida pelo filósofo

inglês John L. Austin e posteriormente levada adiante por Searle, Grice e Strawson. Para este trabalho focalizei meus estudos no material estudado na disciplina, o livro Quando dizer é fazer: palavras e ação (Austin, 1990), e também textos de Rodolfo Ilari (2007), Ingedore Koch (2007), Armengaud (2006) e Levinson (2007) que também apresentam didaticamente o tema. Desses, o livro A inter-ação pela linguagem, de Koch, foi o que mais apresentou a teoria com uma linguagem atual, o que condiz com os objetivos deste trabalho. 
Não tive a pretensão de elaborar uma nova teoria a respeito do assunto e nem de dar  continuidade à mesma, pretendi sim, elaborar “meios” para facilitar o aprendizado, por parte

dos estudantes, acerca do tema proposto. Além de um trabalho de pesquisa sobre a Teoria

dos Atos de Fala decidi por elaborar exercícios, referentes ao assunto, para serem aplicados

tanto em sala de aula como nos encontros realizados semanalmente com os alunos. A aplicação desses exercícios tinha em vista uma melhor compreensão, por parte dos alunos, a

respeito do tema abordado.

2. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
A teoria que consiste na idéia de que todo dizer é um fazer despontou no interior da Filosofia da Linguagem. Esta, por sua vez, interessava-se, anteriormente, pelos enunciados descritivos, ou seja, aqueles que descrevem estados de coisas no mundo. Essa concepção  mudou quando Wittgenstein lançou em Philosophical Investigations (1958, par. 43) o lema  “significado é uso”, obstinado com a idéia de que as enunciações são explicáveis apenas em  relação com as atividades, ou jogos de linguagem, em que desempenham um papel. Nesta  mesma publicação Wittgenstein demonstrou que a linguagem não se limita aos enunciados  descritivos e nem pode ser reduzida ao próprio código lingüístico. Posteriormente o filósofo  inglês John Langshaw Austin (1911-1960) tenta introduzir no campo da linguagem a  sistematização à qual Wittgenstein se recusava e foi a partir desse momento que teve origem o desenvolvimento da teoria clássica dos Atos de Fala. Essa teoria foi inicialmente levada a público em 1955 quando Austin apresentou as Conferências William James na Universidade de Harvard, nos Estados Unidos. Essas conferências deram origem à presente teoria e só seriam publicadas postumamente em 1962.

A noção de atos de fala dá um alcance ainda maior à idéia de que a linguagem permite praticar ações e foi a partir desse momento que os filósofos passaram a refletir sobre os diversos tipos de ações humanas que se realizam através da linguagem. Essa teoria foi levada adiante por outros filósofos como Searle, Grice e Strawson. Hoje, a teoria dos atos de fala  também está inserida na Lingüística, mais especificamente no ramo da Pragmática, não deixando de existir na Filosofia.

Na Teoria dos Atos de Fala, Austin estabelece características entre três tipos de atos: o locutório, ilocutório e perlocutório. O ato locutório ou locucionário, segundo Austin (1990, p.85), consiste em proferir certos ruídos, certas palavras em determinada construção com um sentido e uma referência determinados. Ou seja, o ato locutório consiste basicamente em usar a língua, no nosso caso, a língua portuguesa.[...] distinguimos um conjunto de coisas que fazemos ao dizer algo, que  sintetizamos dizendo que realizamos um ato locucionário, o que equivale, a grosso modo, a proferir determinada sentença com determinado sentido e referência, o que, por sua vez, equivale, a grosso modo, a significado no sentido tradicional do termo. (AUSTIN 1990, p. 95) 
O ato ilocutório ou ilocucionário consiste na ação que o falante efetuou ao proferir um determinado enunciado. Não podemos confundir esse ato com a frase utilizada para a realização dessa ação. O ato ilocutório está diretamente relacionado à ação concretizada pelo

falante e não à frase pronunciada por tal. Vejamos os exemplos a seguir:

1. Você está demitido!

O exemplo acima é, claramente, de um ato ilocutório, pois se observa que o falante está demitindo alguém. Como descrito acima o ato ilocutório consiste na ação que o falante realizou

ao proferir um determinado enunciado. 

2. Eu vos declaro marido e mulher.

Neste exemplo observa-se que também se trata de um ato ilocutório. Constata-se que o falante

faz uma declaração e com isso compromete-se com o que foi dito, caracterizando um ato ilocutório.

3. Aposto que o São Paulo Futebol Clube vai ser tricampeão.

Este exemplo também é um ato ilocutório, porém um pouco diferente dos anteriores. Neste caso a ação só será realizada se o(s) ouvinte(s) aceitar(em) a aposta porque caso contrário, a

ação não se realizará, pois uma aposta só é concretizada se duas pessoas ou mais fizeremparte da ação.

O ato perlocutório ou perlocucionário resume-se na reação do ouvinte. Segundo Austin (1990, p.89), quando o falante diz algo produz certos efeitos ou conseqüências sobre os sentimentos, pensamentos, ou ações dos ouvintes. A reação que o ouvinte tem em relação ao que foi dito pelo falante consiste no ato perlocutório. Veja os exemplos abaixo:

4. Situação: Um professor dando aula para sua turma em uma escola em que as aulas começam às 8hr.

O professor, irritado, diz para o aluno que chegou às 10hr: - São 10 horas!

O aluno segue em direção a sua carteira, senta e fica em silêncio.

Neste exemplo observa-se que o aluno, apesar de não dizer nada, reage ao que foi dito pelo

professor. Portanto trata-se de um ato perlocutório, é a reação que o ouvinte teve em relação

ao foi dito pelo falante. 
A reação do ouvinte pode ser verbal ou não, como vemos no exemplo abaixo:

5. Um rapaz diz para sua namorada:

- Você quer casar comigo?

Ela dá um sorriso e responde:

- Claro que eu quero!

Neste exemplo vê-se que o falante faz uma pergunta e o ouvinte responde tanto verbalmente,

quando diz “Claro que quero!”, quanto não-verbalmente, quando apenas dá um sorriso. Em ambas as reações (verbal e não-verbal) o ouvinte aceita/concorda com o pedido que foi feito

pelo locutor.

A reação do ouvinte também pode não ser a esperada pelo falante, mas de qualquer

forma, a ação é realizada. Observemos:
6. Em uma igreja, durante a celebração de um casamento, o padre pergunta para a

noiva:

- Você Maria aceita João como seu legítimo esposo?

A noiva responde:

- Não!

Esse exemplo mostra claramente que a resposta da noiva não era a esperada pelo padre, pelos convidados e muito menos pelo noivo, mas de qualquer forma uma ação foi completa,

quer dizer, embora o casamento não se tenha realizado, um ato ilocutório (a pergunta feita pelo

padre) provocou um ato perlocutório (a resposta dada pela noiva).

Existem proferimentos falados e escritos, mas, sem dúvidas, é de comum acordo que os proferimentos falados são mais ricos na expressão de emoções, afetos e estados de espírito

dos locutores do que os escritos, ou pelo menos o fazem de maneira mais direta. Isso acontece

porque nos proferimentos falados existe a influência da expressão facial, do tom de voz, do

olhar, etc., do falante. No caso dos proferimentos escritos podemos tentar enriquecer a expressão desses aspectos através de recursos gráficos como, por exemplo, quando colocamos todas as letras do texto em maiúsculo ou várias interrogações ao final da frase, mas

nada é tão significativo quanto um tom de voz alterado ou um olhar de desconfiança ou leve

sorriso ao falar, assim como tantos outros gestos que não podem ser transmitidos através da

escrita. Considere o exemplo:

7. John Grogan, Marley & Eu:

Marley se contorcia de emoção. O objeto estranho e brilhante em torno do seu pescoço tinha tomado sua atenção.

- Um... Dois... Três!...

- Controle seu cachorro! – a srª. Dominatrix gritava.

Nesse exemplo percebe-se que as reticências indicam que o falante deu uma pausa na fala, ou

seja, através de um proferimento escrito constata-se a pausa entre uma fala e outra, mas logo

em seguida pode-se observar que para saber que a srª. Dominatrix dava a ordem gritando é

necessário que se leia “a srª. Dominatrix gritava”, o que, obviamente, não seria necessário se

fosse um proferimento falado.

Podemos dizer então, a respeito dos Atos de Fala, que ao proferirmos alguma sentença (ato locutório), estamos realizando alguma ação e a ação produzida por essa sentença (ato ilocutório) produz, na pessoa com quem se está conversando, um determinado efeito, uma reação, verbal ou não-verbal (ato perlocutório), mesmo que essa não seja o que o falante estava querendo obter.

3. PORQUE ELABORAR EXERCÍCIOS?

A Teoria dos Atos de Fala é trabalhada no percurso da disciplina Fundamentos Filosóficos da Linguagem, que é ofertada no primeiro ano para os alunos do curso de Letras. A teoria apresenta para os alunos uma visão diferente de linguagem daquela trabalhada durante todo o período escolar da vida do aluno. Diferente no sentido de que na escola não estudamos a linguagem como forma de ação e é isso que está sendo proposto na Teoria dos Atos de Fala.

A interpretação do ouvinte depende da intenção do falante e de fatores contextuais. Também o

falante tem que estar em um determinado contexto e ter uma determinada intenção para dizer

algo que o ouvinte irá interpretar para que a eficácia do ato seja alcançada. O texto original, Quando dizer é fazer: palavras e ação, que é usado para apresentar a teoria para os alunos, trabalha o assunto de uma maneira não tão direta, ou seja, a linguagem do texto e dos exemplos utilizados por Austin é um tanto ultrapassada. Talvez esse fato seja justificado porque Austin apresentou suas idéias em conferências, essas conferências deram origem à teoria, que até então estava em construção, e somente em 1962 o texto foi publicado.

Durante as conferências o autor se permitia digressões. Pode-se notar que no decorrer do texto

original o autor, por diversas vezes, retoma o que foi dito de outra maneira, e ao final das conferências, o próprio autor reformula tudo o que foi dito anteriormente. Essas características

do texto de certa maneira dificultam a aprendizagem por parte dos alunos. Por outro lado, fornecem para o professor a oportunidade de criar novos contextos e de cobrar dos alunos a

elaboração de novos exemplos facilitando com isso a absorção do conteúdo.

Decidi por elaborar exercícios porque particularmente acho que é mais gostoso e mais fácil o aprendizado através de exercício e exemplos. Através dos exercícios podemos trazer para dentro da sala de aula sentenças variadas, que não seguem as normas formais, sentenças que fazem parte do cotidiano dos estudantes, e os próprios alunos poderão/deverão dar os exemplos. Na discussão do assunto em sala de aula podem surgir modelos de sentenças engraçadas, que não são tirados do texto de Austin. Com a participação direta dos alunos para a criação de exemplos, os estudantes podem se sentir mais à vontade por já saberem criar os exemplos e a partir daí a aprendizagem passa a fluir melhor.
3. ELABORAÇÃO DOS EXERCÍCIOS
Para a elaboração dos exercícios, procurei alternar questões de análise e de aplicação  da teoria para que os alunos fossem levados a colocar a teoria em prática. Em certos tipos de questão foi cobrado ao aluno a compreensão da teoria, ou seja, o aluno precisava ter conhecimento sobre o assunto para responder tais questões. Nessas questões o aluno precisava saber quais são os atos de fala e identificar os atos locutórios, ilocutórios e perlocutórios, como no exemplo:

Preencha as lacunas:

a) O ato _____________consiste na emissão de um conjunto de sons, organizados de acordo com as regras da língua.

b) O fato de a pessoa que fala ficar comprometida a cumprir sua promessa corresponde ao ato ______________.

c) Ato ______________ é o ato de proferir determinada sentença com determinado sentido e referência.

d) O ato _______________, pelo simples fato de ser enunciado nas circunstâncias adequadas, realiza a ação que nomeia.

Outras questões são bem diversificadas, como por exemplo a questão abaixo, em que os alunos têm que criar exemplos de situações e contextos para identificar os itens teóricos

com os quais estão relacionados:

Dê três exemplos de atos de fala. Inclua a reação do ouvinte e identifique os atos ilocutórios e os perlocutórios em todos os exemplos.

Em questões desse tipo os alunos também podem ser levados a elaborar contextos nos quais um enunciado dado seria adequado e identificar os atos de fala que seriam realizados. Ou, alternativamente, podem alterar os contextos de maneira a alterar o ato ilocutório ou os efeitos produzidos.

Outro tipo de questão, que pessoalmente é a que mais me atrai, pode ser feita com trechos de obras que os alunos estejam lendo nas disciplinas de literatura que estão sendo cursadas ao mesmo tempo ou pode ser feita com trechos de jornal, entrevistas, até diálogos de novelas ou piadas:

Identifique os atos ilocutórios e os perlocutórios nos exemplos a seguir: a) Ernest Hemingway, Paris é uma Festa:

Miss Stein: Você devia ler somente o que verdadeiramente bom ou o que é francamente mau.

Hemingway: Estive lendo livros verdadeiramente bons todos os invernos, como fiz no último e como farei no próximo. Para dizer a verdade, não gosto de livro francamente maus.

b) Thomas Malory, O cavaleiro da Távola Redonda:

Senhora do Lago: Quero a cabeça de Balin, o cavaleiro que se apossou da espada encantada ou então a cabeça da donzela que a trazia consigo, pois ele matou meu irmão e aquela dama foi a causadora da morte de meu pai.

Rei Artur: Lamento, não posso atender tal pedido. Pedi qualquer outra coisa erealizarei o vosso desejo.

Também neste tipo de questão os alunos podem ser levados a alterar os contextos  para obter atos de fala diferentes e engraçados.
4. APLICAÇÃO DOS EXERCÍCIOS
Os exercícios elaborados foram aplicados na sala de aula e nos encontros semanais que eu tinha com os alunos. No desenrolar do atendimento aos alunos o assunto foi estudado e debatido principalmente com a ajuda de exemplos que eram criados, na maioria das vezes, pelos próprios alunos. Esses exemplos eram cada vez mais interessantes, e os alunos também

traziam exemplos de situações que aconteciam no próprio cotidiano. Aos poucos eles foram

compreendendo o assunto e assim obtendo a capacidade de identificar cada ato de fala que

era levado como exemplo em nossas reuniões.

A maior dificuldade encontrada pelos alunos foi referente à questão que pede que classifiquem os verbos como nomeando um ato ilocutório ou um ato perlocutório: 

 Preencha a 2ª coluna de acordo com a 1ª:

(1) ilocutório           ( ) informar

(2) perlocutório       ( ) ordenar

( ) persuadir            ( ) prevenir

( ) convencer          ( ) avisar

( ) impedir             ( ) surpreender

( ) comprometer-se       ( ) confundir
Entretanto, após uma pequena discussão, com a ajuda de alguns exemplos elaborados por eles, os alunos conseguiram assimilar o conteúdo sem maiores problemas. Em um sentido  amplo, observou-se que a maioria dos alunos conseguiu, com êxito, responder as questões, o

que leva a crer que nossas atividades conseguiram atingir seu objetivo maior que era o de  facilitar a aprendizagem para levar os alunos à compreensão acerca do tema.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se considerar que a Teoria dos Atos de Fala é pertinente para a formação dos alunos de Letras porque permite que os alunos tratem a fala cotidiana como objeto de análise.

Trata-se de uma teoria que oferece certas dificuldades, pois é muito distinta do que é visto anteriormente pelos alunos. Ela também apresenta dificuldades na interpretação porque o texto original, no qual foi apresentada, oferece uma linguagem antiga e um tanto ultrapassada.

Para facilitar o processo de aprendizagem, esquematizei discussões e esclarecimentos acerca do tema explorando aspectos do cotidiano, informais, explorei o lado lúdico de situações apresentadas pelos alunos, o que facilitou a participação dos estudantes na elaboração dos

exemplos nas discussões. Através disso, consegui que os alunos manuseassem a teoria, o que

permitiu que o estudo não fosse mera reprodução.

A elaboração dos exercícios foi feita com a intenção de incorporar a linguagem oral e utilizar trechos de textos que estavam fazendo parte dos estudos de outras disciplinas.

Posso concluir que obtive sucesso no que diz respeito à elaboração dos exercícios, à aplicação dos mesmos e à aprendizagem do conteúdo, com êxito por parte dos alunos.
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